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MEMORIAL DESCRITIVO

PONTES DE MADEIRA

Memorial descritivo para reforma, manutenção e construção de Pontes de Madeira em vigamento simples e vigamento armado.

1. Infraestrutura:

1.1. Será executada com estacas de madeira, cuja seção transversal e comprimento são definidos em projeto.   

1.2. As espécies botânicas permitidas são as seguintes: Aroeira, Quebracho, Ipê, Faveiro, Angico Preto, Cambaru-Ferro, Garapa e Itaúba.

1.3. Caso haja necessidade ou opção de utilização de espécie diversa das acima especificadas, o contratado deverá apresentar estudo e/ou laudo técnico que comprove as características técnicas da espécie a ser utilizada, devendo esta madeira ter características e parâmetros de resistência iguais ou superiores às madeiras acima elencadas.

1.4. Equipamento e energia de cravação de estacas de madeira – constituído de bate-estacas mecânico com pesos variando entre de 0,80 a 1,20 t e altura de queda de 1,50 metros. A cabeça da estaca deve ser provida de capacete protetor metálico para impedir o esmagamento da mesma durante a operação de cravação. A condição para a paralisação da cravação (nega) deve ser dada pelo avanço ≤ 2,00 cm medido para os últimos 10 golpes.

1.5. Devido à diferença no comprimento das peças dos esteios, as emendas devem ser executadas com cobre juntas metálicas com dimensões de ½” x 8” x 1,10 m. Os parafusos serão de 1” x 0,40 m. A emenda nos esteios deve ser executada conforme detalhado no projeto, nos locais necessários.

1.6. Baseado no perfil geotécnico do terreno (ex: laje aflorando) e na impossibilidade de utilização do equipamento de cravação, deverá ser executado um bloco de concreto ciclópico, com pedra-de-mão e concreto fck ≥ 20 Mpa, nas dimensões indicadas em projeto, de acordo com as Normas:

· NBR 6118/2014 – Projeto de estruturas de concreto - Procedimento

· NBR 14931/2004 – Execução de Estruturas de Concreto - Procedimento

1.7. Os travesseiros superiores devem ter as dimensões (25 x 25) cm x 5,0 m de comprimento e os travesseiros inferiores (20 x 25) cm x 5,00 m de comprimento. Os superiores serão fixados nos esteios através de parafusos 1” x 72 cm com arruelas e porcas. Os inferiores serão fixados nos esteios com parafusos 1” x 75 cm com arruelas e porcas. As emendas dos travesseiros com os esteios deverão obedecer aos detalhes do projeto.

1.8. Caso a altura do jogo de esteio seja maior ou igual a 2,00 m as peças de madeira para contraventamento devem ter dimensões de (15 x 20) cm e comprimento variável.  As fixações deverão ser em parafusos de 1” x 72 cm de comprimento. Devem seguir a tabela abaixo:

· Caso 01 - h < 2,00 m - não há contraventamento

· Caso 02 - h ≥ 2,00 m - um ou mais contraventamentos.

2. Mesoestrutura

2.1. Vigamento simples

2.1.1. As espécies botânicas permitidas são as seguintes: Aroeira, Quebracho, Ipê, Faveiro, Angico Preto, Cambaru-Ferro, Garapa e Itaúba.
2.1.2. Caso haja necessidade ou opção de utilização de espécie diversa das acima especificadas, o contratado deverá apresentar estudo e/ou laudo técnico que comprove as características técnicas da espécie a ser utilizada, devendo esta madeira ter características e parâmetros de resistência iguais ou superiores às madeiras acima elencadas

2.1.3. Para vãos até 6,00 m as longarinas devem ser executadas com vigas de madeira seção transversal (25 x 30) cm, conforme definidos em projeto. 

2.1.4. As sub vigas devem ter as mesmas seções transversais das longarinas. O comprimento das sub vigas de cabeceira devem ter 1,50 m. O comprimento das sub vigas intermediárias devem ter 3,00 m. 

2.1.5. As fixações das longarinas com as sub vigas devem ser executadas com parafusos de 1” x 65 cm de comprimento com arruelas e porcas.

2.1.6. As fixações da sub vigas nos travesseiros devem ser fixadas com parafusos 1” x 60 cm de comprimento com porca e arruelas.

2.2. Vigamento armado

2.2.1. As espécies botânicas permitidas são as seguintes: Aroeira, Quebracho, Ipê, Faveiro, Angico Preto, Cambaru-Ferro, Garapa, Itaúba.
2.2.2. Caso haja necessidade ou opção de utilização de espécie diversa das acima especificadas, o contratado deverá apresentar estudo e/ou laudo técnico que comprove as características técnicas da espécie a ser utilizada, devendo esta madeira ter características e parâmetros de resistência iguais ou superiores às madeiras acima elencadas

2.2.3. As peças de madeira para o banzo superior terão dimensões de (25 x 30) cm x 4,80 m de comprimento e fixadas nos pendurais com chapas tipo “pé de galinha” com dimensões 2 ½” x 3/8” com furos de 1 1/8” e parafusos 1” x 37 cm de comprimento, conforme projeto.               

2.2.4. As peças de madeira para as asnas, trabalhando à compressão, terão dimensões de (25 x 30) cm x 5,40 m e fixadas nas longarinas com parafusos 1” x 90 cm, abraçadeira de 1” x 1,75 m. A fixação da asna com o banzo superior deverá ser com chapa tipo “pé de galinha”. O detalhe de encaixe para a emenda da asna com a longarina deve seguir o projeto.

2.2.5. As peças de madeira para os pendurais devem ter dimensões de (25 x 30) cm x 3,10 m de comprimento e serão fixados nas longarinas com chapas picolés de 4” x 3/8” x 67 cm de comprimento e parafusos 1” x 87 cm de comprimento. Na fixação dos pendurais com as asnas e os banzos superiores com as chapas tipo “pé da galinha”.

2.2.6. As escoras de madeira devem ter dimensões de (10 x 20) cm x 3,00 m, fixadas nos pendurais e transversinas com parafusos de 1” x 65 cm de comprimento.

2.2.7. As peças de madeira para as transversinas devem ter dimensões de (25 x 30) cm e comprimento de 7,20 m e fixadas nas escoras com parafusos de 1” x 65 cm de comprimento.

2.2.8. As peças de madeira para as longarinas (carrapatos) devem ter as dimensões (25 x 30) cm e 6,00 m de comprimento, devem ser fixados nas longarinas com chapas de emendas metálicas de 8” x ½” x 1,40 m de comprimento e parafusos de 1” x 60 cm de comprimento, conforme detalhe em projeto.                

3. Superestrutura:

A superestrutura é constituída por: assoalho, rodeiro, guia de rodas, guarda corpo e caixão de aterro.

3.1. Assoalho:

O assoalho será constituído de pranchas de madeira com 16 cm de largura, 7 cm de espessura e comprimento de 4,60 m. Serão fixadas nas longarinas com pregos 25 x 72. O espaçamento entre as tábuas não deverá ultrapassar 4 cm.

3.2. Rodeiro:

Os rodeiros serão constituídos de pranchas de madeira com dimensões de 30 cm de largura, 6 cm de espessura e comprimento acima de 3,00 m. As pranchas que constituem os rodeiros deverão ser assentadas lado a lado, de modo a configurar a largura total de 90 cm. As pranchas serão fixadas no assoalho com pregos 24 x 60 e grampos metálicos de ½” x 1,20 m a cada 2,00 m. Para fixar os grampos no rodeiro deverá ser feito um sulco na madeira para protegê-los do impacto dos pneus.

3.3. Guia de Rodas:

As peças de madeira para as guias de rodas devem ter dimensões de (15 x 15) cm e comprimento acima de 3,00 m e fixadas nas pranchas de assoalho através de parafusos 3/8” x 25 cm de comprimento.

3.4. Caixão de aterro:

Cada cabeceira de ponte deverá ter um caixão de aterro com duas abas laterais. As peças de madeira para a cabeceira devem ter as dimensões 16 cm de largura, 6 cm de espessura e 4,50 m de comprimento, as mesmas dimensões das peças do assoalho. Serão cravados até obter nega os esteios para fixação das abas nas dimensões de (20 x 20) cm nas cabeceiras e (25 x 30) cm no meio e nas extremidades.  Os esteios das extremidades das abas deverão ser ligados através de tirantes (vergalhão) de aço CA-50, diâmetro ½”. A inclinação mínima das abas laterais do caixão de aterro em relação ao eixo da ponte deverá ser de 45º.

4. Placa de sinalização vertical:

As placas serão confeccionadas conforme Normas e Manuais publicados e aprovados pelo DNIT.

· 02 (duas) placas de regulamentação R.14 (Carga máxima permitida de 15 toneladas) com diâmetro de 80 cm, com películas retrorrefletivas tipos III + III.  

· 02 (duas) placas de advertência A.22 (Ponte estreita) com dimensões de 80 x 80 cm, com películas retrorrefletiva tipos I + III.

· 12 (doze) placas para delineadores com dimensões de 50 x 60 cm, sendo dispostas nas duas laterais das entradas das pontes, com películas retrorrefletivas tipo I + IV.

As placas serão fixadas no solo em posição, altura e ângulo conforme descrito em Norma, com  suporte e travessa de madeira de lei tratada, pontalete e sarrafo, nas dimensões (8 x 8) cm e (10 x 8) cm respectivamente, fixadas com cantoneiras e parafusos galvanizados.

5. Pintura:

O guarda-corpo deverá ser pintado com tinta látex acrílico branco, em duas demãos. 

Todo o restante da ponte deverá ser pintado com emulsão asfáltica, do tipo RL-1C, em duas demãos, ou material específico de igual ou maior desempenho em todas as seções das peças de madeira.

6. Tachas refletivas bidirecionais:

Serão fixadas na parte superior das duas guias de rodas, espaçadas de 2,00 em 2,00 m, conforme projeto. 

Também serão fixadas duas (02) tachas refletivas em cada esteio da cabeceira do caixão do aterro.

7. Anexos: 

· Projeto Padrão 

· Quadro de Ferragens 

· Tabela de Madeiras
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